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      Capítulo 1





       




      Emily Edison olhou em frente, fixamente, enquanto o elevador subia até ao vigésimo andar e ia deixando outros funcionários pelo caminho. Era a hora de ponta em Piccadilly Circus e no edifício de vidro onde trabalhava, situado no centro de Londres. Não costumava chegar àquela hora, nunca costumava chegar depois das oito mas, nessa manhã...




      Agarrou na pasta de pele com os dedos finos. Nela, levava uma carta de demissão, mas tinha a sensação de estar a carregar uma bomba que explodiria assim que a tirasse do frágil embrulho. Sentiu náuseas, ao tentar imaginar como ia reagir o patrão.




      Leandro Pérez não ia ficar nada contente. Quando começara a trabalhar para ele, há um ano e meio, já tinham passado por ali muitas secretárias e nenhuma tinha durado mais de quinze dias.




      Emily tinha aceitado o trabalho e tinha-se sentido como peixe na água. Na teoria, aos vinte e sete anos de idade, ainda era suficientemente jovem para se deixar impressionar por um homem que fazia com que todas as mulheres virassem a cabeça ao vê-lo a passar. Mas, com ela, não fora assim.




      A beleza dele não a impressionava. O seu sotaque argentino, sensual, não a enlouquecia. Quando se punha atrás dela, para olhar para o ecrã do computador, o sistema nervoso continuava a trabalhar com toda a normalidade.




      Contudo, naquele momento, ao ficar sozinha no elevador, começara a ficar nervosa. Mas, na verdade, o que poderia fazer o patrão? Condená-la ao exílio? Atirá-la pela janela? Ameaçar trancá-la em algum sítio e deitar a chave fora?




      Não. O máximo que poderia fazer seria zangar-se. Estava certa de que ia zangar-se, sobretudo, porque há quinze dias tinha elogiado o seu trabalho e tinha aumentado o seu salário, um gesto que tinha agradecido muito.




      Emily respirou fundo, enquanto as portas do elevador se abriam e saía para o andar luxuoso onde ficavam os gabinetes dos diretores da empresa de eletrónica do patrão.




      Era apenas uma das inúmeras empresas dele. Possuía de editoras a empresas de telecomunicações e, recentemente, começara a investir em hotéis de luxo. Era um homem imensamente rico.




      Emily olhou à sua volta e pensou que ia sentir falta de tudo aquilo. Várias secretárias a cumprimentaram e disse a si mesma que sentiria saudades de almoçar com elas, de estar num edifício que era uma atração turística. Sentiria falta da adrenalina do trabalho, de todas as suas responsabilidades, que tinham ido aumentando desde que tinha chegado ali.




      Também sentiria falta de Leandro?




      Parou por uns instantes e franziu o sobrolho, com o olhar cravado no corredor que levava ao gabinete dele.




      O coração acelerou. Talvez nunca tivesse babado por ele, como acontecia com outras mulheres, mas não era totalmente imune aos seus encantos. Teria de ser cega, para não se dar conta de como era atraente. Embora representasse tudo o que desprezava, a verdade era que Leandro era um homem impressionante.




      E, sim. Sentiria falta de trabalhar com ele. Era um patrão exigente, mas também o mais brilhante e dinâmico que já tivera.




      Antes que se deixasse levar por aqueles pensamentos, voltou a concentrar-se, apertou os lábios e alisou a saia com mãos trémulas. Como era habitual, estava vestida de uma forma muito profissional, com uma saia travada, cinzenta, meias cor da pele, sapatos pretos, blusa branca e casaco cinzento, a condizer com a saia. Apesar de ser junho e fazer mais calor a cada dia que passava. Além disso, usava o cabelo loiro apanhado num coque.




      Avançou com passo firme para o gabinete de Leandro, parando antes de entrar, para deixar a mala e a pasta em cima da sua secretária, que ficava no escritório que havia em frente do dele. Em seguida, bateu à porta.




      Leandro desviou o olhar do ecrã do computador e afastou-se da sua mesa. Aquilo, sim, era uma novidade. A secretária estava atrasada e ele estava desconcertado, por ter desperdiçado tanto tempo a pensar no motivo. Embora, na realidade, ainda faltassem dez minutos para as nove e o horário de trabalho dela só começasse a essa hora.




      – Estás atrasada – foi a primeira coisa que lhe disse, assim que entrou no seu gabinete.




      Depois, percorreu-a de cima a baixo com o olhar. Andava sempre impecável, nunca se alterava e observa-o sem o menor interesse. De facto, em certas ocasiões, Leandro tinha a sensação de que nem sequer gostava dele.




      Agradava às mulheres e admitia-o sem qualquer vaidade. Supunha que isso se devia ao seu aspeto e à sua conta bancária, uma mistura quase irresistível para o sexo oposto.




      – Na teoria, só entro daqui a oito minutos – respondeu ela, com toda a tranquilidade.




      Olhou para o patrão e viu-o de uma forma diferente, ao saber que em breve deixaria de trabalhar para ele. Iria dar-lhe a carta de demissão antes de se ir embora, ao fim da tarde, para evitar vê-lo zangado durante todo o dia.




      Achou que era muito bonito. Usava o cabelo escuro afastado do rosto perfeito. E tinha umas pestanas que qualquer mulher teria invejado. O olhar era escuro, profundo e, em certas ocasiões, tinha-o surpreendido a observá-la, com um misto de curiosidade e apreço masculino.




      Era muito alto e, apesar de usar fato, não era necessário ter muita imaginação para saber que, por baixo, se escondia um corpo atlético.




      Sim, tinha tudo e deixava as mulheres loucas. Emily sabia, porque tinha pleno acesso à sua vida privada. Era ela que escolhia os presentes para as mulheres com quem saía. Cinco, no último ano e meio. Filtrava as chamadas e, numa ocasião memorável, até tivera de se encarregar de uma delas, que se apresentara na empresa.




      Leandro saía sempre com mulheres muito sensuais, beldades morenas e curvilíneas, com seios generosos e olhar sedutor. O tipo de mulher que chamava sempre muito mais a atenção dos homens, do que qualquer modelo magra.




      O facto de estar envolvida na sua vida pessoal, era algo de que não ia sentir falta. E isso recordou-lhe o motivo pelo qual, apesar do físico e da sua inteligência, não gostava daquele homem.




      Leandro franziu o sobrolho, mas decidiu deixar passar, apesar de não ter gostado da resposta de Emily.




      – E devo esperar que isto se torne um hábito? – perguntou, arqueando o sobrolho, recostando-se na poltrona e apoiando as mãos na nuca. – Se assim for, agradecia que me avisasses. Embora... Tendo em conta aquilo que me cobras, não me parece que vá tolerar que olhes tanto para o relógio.




      – Não vou olhar para o relógio. Nunca o fiz. Queres que traga mais café? E, se me disseres o que é preciso fazer com o contrato Reynolds, começarei a tratar disso, imediatamente...




      Não obstante, Emily passou o dia a olhar para o relógio, algo que nunca fizera. E, conforme os minutos iam passando, ia ficando mais nervosa.




      Estava a fazer o mais correto? Era um passo importante. Ia renunciar a um salário muito generoso. Mas, por acaso, tinha escolha?




      Um pouco antes das cinco e meia, considerou as suas opções. Porque as tinha. Quem não tinha? Contudo, todas, menos uma, a conduziam ao mesmo beco sem saída.




      Arrumou a sua secretária, com a sensação de que seria a última vez que estaria ali. Leandro iria pedir-lhe que se fosse embora imediatamente. Talvez lhe pedisse que assinasse uma declaração de confidencialidade.




      Viu-o a levantar o olhar quando entrou no seu gabinete e soube que se apercebera de que estava pronta para se ir embora.




      – São cinco e vinte e cinco... – anunciou Emily, sem qualquer sarcasmo na voz. – E, receio que... Tenha coisas para fazer, esta tarde – costumava trabalhar depois das seis, em certas ocasiões, ou ficar até muito tarde. – Já acabei de escrever os e-mails que é preciso enviar aos advogados de Hong Kong e enviei-tos, para que os revejas – disse, antes de enfiar a mão na mala e tirar a carta de demissão. – E há uma outra coisa...




      Leandro apercebeu-se de que lhe tinha tremido a voz e ficou tenso. Olhou fixamente para ela e indicou a cadeira que havia do outro lado da sua mesa.




      – Senta-te.




      – Não, obrigada. Como referi, tenho um pouco de pressa...




      – O que se passa? – perguntou.




      Há um ano e meio que trabalhava estreitamente com aquela mulher, passando muito mais tempo com ela do que tinha passado com qualquer uma das suas amantes, portanto, tinha a certeza de que se passava alguma coisa.




      Leandro estava intrigado, mas o que mais o surpreendeu foi dar-se conta de que há muito tempo que Emily o intrigava. Intrigava-o que fosse tão distante, que tivesse um desejo quase patológico de privacidade. Intrigava-o, porque era a única mulher que não tinha reagido à sua presença.




      Fazia o seu trabalho com a maior eficiência e, inclusive, quando ficavam a trabalhar até tarde e tinham pedido comida para jantar ali, Emily tinha-se recusado a falar de coisas pessoais, de uma forma educada, e tinha preferido manter uma relação estritamente profissional.




      – O que queres dizer com isso?




      – Emily, passaste o dia todo a agir de uma forma estranha...




      – A sério? Fiz tudo o que me pediste.




      Sentou-se, pois Leandro continuava a olhar para ela e sentia-se desconfortável, ficando de pé. Tinha planeado dar-lhe a carta e ir-se embora antes que a abrisse. Mas, pelos vistos, isso não seria possível.




      Naquele momento, quando sabia que nunca mais voltaria a vê-lo, estava consciente da sua potente e incrível masculinidade. Era quase como se tivesse dado permissão a si mesma para olhar realmente para ele.




      Sentiu um arrepio na nuca. Os olhos de Leandro eram tão escuros, intensos...




      Baixou o olhar rapidamente, zangada consigo mesma, questionando-se de onde tinha saído aquele interesse repentino. Tirou o envelope da pasta e humedeceu os lábios.




      – Não és uma foca amestrada. O teu trabalho consiste em fazer muito mais do que aquilo que te peço – comentou Leandro, sem deixar de olhar para ela. – É verdade que não és precisamente um livro aberto, mas é evidente que hoje se passa alguma coisa contigo e quero saber o que é. Não se consegue trabalhar, se o ambiente não for bom.




      Leandro pegou numa caneta cara, que a mãe lhe tinha oferecido, e fê-la rodar entre os dedos. Emily observou-o, fascinada.




      – Talvez isto possa explicar o meu comportamento, embora ache que fiz o meu trabalho com tanta eficiência como em qualquer outro dia.




      Uma foca amestrada? Era assim que o patrão a via? Como alguém que chegava, fazia o que tinha a fazer, mas que carecia de personalidade? Entediante? Um autómato? Tinha mantido as distâncias e não tinha partilhado as suas opiniões com ninguém. Mas, desde quando é que isso era crime? Apertou os lábios e conteve a vontade de lhe dizer o que pensava dele.




      Leandro olhou para o envelope branco que tinha na mão e voltou a olhar para ela.




      – E...?




      – Lê. Amanhã, falamos sobre isso.




      Fez menção de se levantar, mas ele pediu que se sentasse.




      – Se vamos ter de falar, prefiro que o façamos agora.




      Pegou no envelope, abriu-o e leu a carta. Várias vezes.




      Emily tentou manter uma expressão distante e educada, mas tinha o coração acelerado.




      – O que raio é isto?




      Leandro atirou a carta para cima da mesa, na direção dela, que a agarrou para que não caísse no chão e a deixou no regaço. Era uma carta de demissão breve, na qual dizia que tinha gostado muito de trabalhar com ele, mas que estava na altura de seguir um outro caminho. Não poderia ter sido mais seca e fria.




      – Sabes o que é. Uma carta de demissão.




      – Portanto, gostaste muito de trabalhar comigo, mas queres fazer outra coisa. É isso?




      – Sim.




      – Não acredito.




      Leandro estava espantado. Não se apercebera de nada e estava furioso. Normalmente, era ele que decidia quando um dos seus empregados se devia ir embora.




      – Se não me engano, aumentei substancialmente o teu salário há pouco tempo e tu disseste que estavas muito satisfeita com as condições que tinhas aqui.




      – Sim. Na altura... Ainda não tinha tomado a decisão de me demitir.




      – E tomaste-a em menos de um mês? Tiveste uma revelação repentina? Sinto curiosidade. Ou andavas há algum tempo à procura de um outro trabalho e já o encontraste?




      Leandro não queria ter de voltar a trabalhar com uma série de cabeças de vento. Emily Edison era a secretária perfeita. Inteligente, imperturbável, sempre disposta a ir além das suas responsabilidades. Tinha-se habituado a ela. E a ideia de ter de trabalhar sem ela parecia ser algo inconcebível.




      Ter-se-ia aproveitado demasiado dela, da sua eficiência, do seu desejo de se esforçar ao máximo?




      Leandro recusou-se a ponderar essa hipótese. Estava a pagar-lhe para isso e tinha a certeza de que não encontraria outro trabalho como secretária, no centro de Londres, onde lhe pagassem tanto como ele.




      – E então? – perguntou. – Fizeram-te uma oferta que não podes recusar? Porque, se for isso, eu duplico-a.




      – Farias isso?




      Emily ficou boquiaberta. Era evidente que o patrão a valorizava e gostou de ouvir isso.




      – Trabalhamos bem juntos – disse Leandro. – E sei que não é fácil trabalhar comigo... – esperou que o contradissesse e sentiu-se desconcertado ao ver que ela não o fazia. – É isso? – acrescentou, franzindo o sobrolho. – Estás zangada comigo?




      Não conseguira evitar fazer a pergunta com incredulidade e Emily pensou que era evidente que Leandro Pérez pensava que era impossível que uma mulher não estivesse completamente feliz na sua companhia.




      – Não, não estou zangada contigo – respondeu.




      Estava nervosa, porque sabia que estava na altura de dizer o que pensava. No dia seguinte, à tarde, já teria arrumado a sua secretária e poderia ir-se embora dali, para sempre.




      Leandro inclinou a cabeça e olhou fixamente para ela. Emily tinha o rosto ruborizado. Estava a corar? Não a tinha achado capaz disso, era uma mulher tão serena... Não obstante...




      Olhou para os lábios dela, carnudos e suaves, e teve a sensação de que era a primeira vez que os via. A fachada de Emily era fria mas, naquele momento, estava a desabar e queria ver o que havia por baixo.




      Emily apercebeu-se de que, de repente, o patrão estava a olhar para ela de uma forma diferente, com interesse. E estremeceu.




      – Não? – estranhou. – A tua expressão diz precisamente o contrário.




      Ficou tensa.




      – Na verdade, nunca gostei de fazer todo o trabalho sujo.




      – O que disseste?




      Corou, incapaz de acreditar que tinha dito aquilo.




      Olhou para ele de uma forma desafiante e respirou fundo.




      – Refiro-me a ter de comprar presentes para as mulheres das quais já te fartaste, presentes de despedida que nem sequer te incomodas em escolher pessoalmente. Comprar bilhetes para a ópera, para o teatro... Reservar mesa em restaurantes muito caros, para mulheres para quem, um pouco depois, teria de comprar um presente de despedida. Isso nunca deveria ter feito parte do meu trabalho.




      – Não posso acreditar que estejas a dizer isso...




      – Isso é porque não estás habituado a que ninguém te diga nada que não queiras ouvir.




      Observou o rosto de Emily, que parecia estar sinceramente emocionada.




      Interrogou-se como seria o corpo dela, por baixo daquele fato, como seria fazer amor com a sua secretária fria que, naquele momento, estava a demonstrar ser uma mulher apaixonada. Como ficaria com o cabelo solto? Nem sequer sabia que altura tinha! A curiosidade superou o aborrecimento causado pelas palavras. E era verdade que não estava habituado a que o criticassem.




      – Não gostaste de te ver envolvida na minha vida pessoal? – murmurou.




      – Talvez a tua secretária anterior estivesse habituada a isso, mas penso que poderias ter perguntado se eu me importava...




      – Se te incomodava assim tanto, também poderias ter dito...




      Emily corou, pois Leandro tinha toda a razão. Porque não dissera nada? Porque tinha necessitado do dinheiro e não quisera arriscar-se a ficar sem trabalho.




      – Parece-me mal que tenhas estado a fazê-lo e que só agora, com a carta de demissão na mão, me digas o que pensas a esse respeito. O que faz com que volte a pensar no motivo...




      – Bom, como já te disse, acho que está na altura de seguir um outro caminho. Presumo que queiras que me vá embora imediatamente, portanto, posso arrumar as minhas coisas e ir-me embora, amanhã.




      – Ires-te embora, imediatamente? O que te faz pensar isso?




      – O que queres dizer? – perguntou, consternada. – É óbvio que queres que me vá embora o quanto antes. Lembro-me de te ter ouvido a dizê-lo a outros empregados, pois não querias que continuassem a ter acesso a informação confidencial...




      Na realidade, só vira duas pessoas a ir embora. Uma porque estava grávida e a outra porque ia viver noutro país. A maioria dos funcionários tentava manter o seu posto de trabalho, porque as condições eram muito boas.




      – A secretária anterior ficou, até eu te ter contratado...




      – Sim, mas... Eu tenho mais responsabilidades do que ela – balbuciou Emily, que nem queria pensar em ter de continuar a trabalhar para Leandro, depois da forma como falara.




      – Isso é verdade – admitiu, interrogando-se porque quereria ir embora imediatamente. – Mas, de acordo com o teu contrato, tens de dar um mês de aviso prévio. Portanto, não vou permitir que me deixes sozinho com uma série de candidatas inadequadas.




      Dito aquilo, esperou que Emily continuasse a apresentar desculpas que não tinham o menor sentido.




      E ela pensou que a esperavam quatro semanas muito difíceis.




      – Embora tenhas razão, ao dizer que assumiste mais responsabilidades do que Marjorie – comentou. – Ela tinha dificuldade em lidar com as novas tecnologias, mas sabia que não ia substituí-la, porque estava há muito tempo na empresa. Já trabalhava para o meu pai, na Argentina. Sabias?




      – Já me tinhas contado.




      – Foi à Argentina, num verão, para aprender espanhol e arranjar um emprego temporário, e o meu pai gostou dela e contratou-a como secretária. E ela apaixonou-se, casou e continuou a trabalhar para o meu pai, até se mudarem para aqui, para estarem mais perto da família. Duas das filhas casaram com ingleses e também vivem aqui. Marjorie sempre fez muito bem o seu trabalho, mas tu... – recostou-se na poltrona e pôs as mãos atrás da cabeça. – És inteligente, profissional, nunca foi preciso dizer-te as coisas duas vezes...




      Emily aceitou os elogios, tentando não mudar de expressão, e recordou a si mesma que estavam incluídos na exigência de ter de ficar mais um mês. Não obstante, corou.




      – É por isso que não posso perder-te imediatamente. Foi por isso que recaíram em ti tantas responsabilidades... E tanta informação confidencial, sobre os clientes... Talvez vás trabalhar para a concorrência. Quem sabe? És como um livro fechado, Emily.




      – Estás a falar a sério, Leandro?




      Tinha conseguido evitar usar o seu nome, quase sempre, desde que começara a trabalhar para ele. E achou estranho fazê-lo. Voltou a ter a mesma sensação estranha, quando começara a sentir um interesse inexplicável por ele.




      – Falo sempre a sério, quando se trata de trabalho – respondeu. – Já deverias saber que não sou um homem que se arrisca, no que diz respeito aos negócios.




      – Eu sei isso, mas... Eu jamais divulgaria informação confidencial!




      – Mais vale prevenir do que remediar. Não achas?




      Interrogou-se se Emily teria saudades dele e zangou-se consigo mesmo por pensar nisso.




      – Telefonarei para a agência de emprego, amanhã de manhã.




      Emily pensou que era fácil perder-se naqueles olhos escuros, que estavam a olhar para ela, pensativos. E, em seguida, disse a si mesma que era uma tolice pensar naquilo. Além disso, era algo completamente inapropriado.




      – Ainda não é preciso. Estamos prestes a acabar um hotel, numa pequena ilha das Caraíbas. A inauguração será dentro de seis semanas. E tenho de ir lá, para fiscalizar os últimos detalhes, pessoalmente.




      Não era totalmente verdade, mas convinha-lhe, naquele momento. Não ia permitir que Emily se fosse embora sem olhar para trás. Além disso, intrigava-o... E, com aquela carta de demissão, ainda mais.




      – Tudo bem, posso ficar aqui durante a tua ausência e manter a comunicação contigo, por e-mail. Inclusivamente, posso começar a procurar outra secretária, para que, quando voltares, só tenhas de entrevistar as que eu já selecionei...




      – Não era isso que tinha em mente, mas sim que me acompanhasses e nos assegurássemos de que tudo estará perfeito para a inauguração. Também quero evitar que caias na tentação de partilhar informação com a concorrência. Portanto, vai procurando o passaporte e fazendo a mala, e compra dois bilhetes de avião, para amanhã de manhã. Vai ser muito mais divertido do que selecionar uma secretária, não achas?




      Emily empalideceu.




      – De quanto tempo estamos a falar, concretamente? – perguntou, em voz baixa.




      – Tens de me dar um mês de aviso prévio... Presumo que vamos demorar quinze dias a fiscalizar o hotel.




      – Duas semanas?




      – Pareces surpreendida. Qual é o problema? Sei que tens o passaporte válido.




      – Lamento, mas não vai ser possível.




      – Porquê?




      – Porque tenho alguns compromissos.




      – E esses compromissos têm alguma coisa a ver com esta carta de demissão?




      – Sim.




      Emily respirou fundo e desviou o olhar. Apercebeu-se de que Leandro sentia curiosidade. Era um homem inteligente, portanto, não ia deixá-la ir embora sem aprofundar os motivos da sua demissão.




      – Sou todo ouvidos. Continuo a pagar-te um salário e não estou a pedir nada que exceda as tuas obrigações.




      – Estou consciente disso. Só que...




      – O que foi?




      – Vou sair de Londres. Vou casar...
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